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Ementa Simplificada Disciplina MFT0716 – Desenvolvimento Infantil 

Professora responsável: Prof. Dra. Marilia Bense Othero 

Curso de Graduação em Terapia Ocupacional – Universidade de São Paulo 

 

Contato: marilia.othero@usp.br / (11) 999815920 

 

Objetivos 

• Introduzir o estudante às reflexões sobre o desenvolvimento humano global enquanto processo evolutivo 
dinâmico construído na interface das estruturas biológicas e das condições socioculturais; 

• Possibilitar ao estudante a problematização e o conhecimento dos principais elementos que constituem as 
diferentes fases do desenvolvimento, entre o nascimento e a adolescência. 

 

Metodologias 

• Aulas dialogadas 

• Leituras, produção de textos e reflexões 
• Atividades e trabalhos em grupo (em casa, em sala e de contato com crianças) 

• Vídeos e ferramentas multimídia 

 

Programa 

 
Aula 1 27/fevereiro Apresentação da disciplina + discussão inicial sobre infância 
   
Aula 2 06/março Conceitos gerais sobre gravidez, puerpério e desenvolvimento infantil 
  

13/março 
 
Semana de recepção dos calouros 

   
Aula 3  20/março Os primeiros 2 anos: reflexos, coordenação motora e aspectos neurológicos do 

desenvolvimento infantil 
   
Aula 4 27/março 

 
03/abril 

PROFESSORA AFASTADA 
 
Semana Santa 

   
Aula 5 10/abril Os primeiros dois anos: aspectos psíquicos, interação e desenvolvimento.  

 
Aula 6 17/abril Aquisições até o 2º ano de vida e a avaliação do bebê  
   
Aula 7  24/abril 

 
01/maio 

A primeira infância: Linguagem e interação social 
 
Dia do Trabalho (FERIADO) 

   
Aula 8 08/maio Primeira infância e o desenvolvimento afetivo-emocional  
   
Aula 10 15/maio Atividade avaliativa em classe: Desenvolvimento infantil e atuação da Terapia 

Ocupacional 
 

   
Aula 11 22/maio Adolescência e juventude 
   
Aula 12 29/maio Atividade avaliativa em classe: PREPARAÇÃO PARA A ATIVIDADE DE CAMPO 
   
Aula 13 05/junho ATIVIDADE DE CAMPO: OBSERVAÇÃO E INTERVENÇÃO COM CRIANÇAS 
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Aula 14 12/junho Atividade avaliativa em classe: APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 
   
Aula 15 19/junho Desenvolvimento infantil e Terapia Ocupacional: Reflexões no campo da saúde, da 

educação e da cultura.  
  Texto: Pfeifer LI; Sant’Anna MMM. (orgs.). Terapia Ocupacional na Infância: 

Procedimentos para a prática clínica. (Capítulo 3 – Referenciais teóricos e práticos da 
TO na atenção à infância).  
 

Aula 16 26/junho ATIVIDADE AVALIATIVA INDIVIDUAL FINAL: Prova dissertativa 

  

Avaliação da disciplina 

• Atividades avaliativas em classe – Média Simples (PESO 01) 

• Prova dissertativa (PESO 02) 

• Assiduidade e entrega de trabalhos realizados em aula (1,0 na média final) 
 

• CRITÉRIOS GERAIS DE AVALIAÇÃO: Complexidade e qualidade dos trabalhos apresentados (forma e conteúdo), 
bem como da prova escrita. 

 

Normas de recuperação 

• Avaliação sobre a temática da disciplina (prova individual), a ser realizada antes do início do 2º semestre de 
2023.  
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